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INTRODUÇÃO 
Tecoma stans (L.) Kunth é espécie arbustiva de 
Bignoniaceae, nativa do México e sul dos Estados 
Unidos, sendo introduzida no Brasil em 1871 para fins 
ornamentais [1]. Atualmente é considerada como 
invasora no Brasil e em alguns países da América 
Latina devido sua fácil dispersão [2]. Os atributos 
morfológicos e funcionais das flores desta espécie a 
enquadram na síndrome da melitofila [3] (Fig. 1a), bem 
como na de outras espécies de Bignoniaceae 
polinizadas por abelhas [4]. Em ambiente urbano e rural 
a espécie é visitada por grande diversidade de insetos, 
sendo polinizada por abelhas de médio-grande porte [5, 
6]. Aqui avaliamos os visitantes florais e potenciais 
polinizadores de T. stans em área urbana de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul (MS). Inferimos que as 
flores serão visitadas por grande riqueza de insetos, 
porém polinizadas por abelhas. 

 

METODOLOGIA 
O estudo foi realizado em dois dias de julho/2017 em 
duas plantas de T. stans ocorrentes nos jardins do 
campus da Universidade Federal de MS (UFMS), 
Campo Grande, MS. A amostragem dos visitantes 
florais foi feita das 08h00-16h00, alternando entre as 
plantas, totalizando oito horas de observação. Foram 
registrados o tipo de visitante, o recurso coletado, o 
comportamento e a frequencia de visita (número de 
visita / tempo amostral). Alguns espécimes dos 
visitantes foram coletados com rede entomológica, 
congelados e (pré)identificados. Posteriormente serão 
alfinetados e depositados na Coleção Zoológica da 
UFMS.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Seis espécies de Hymenoptera foram amostradas nas 
flores de T. stans, sendo quatro espécies de abelhas, 
uma espécie de vespa e uma de formiga. A espécie de 
formiga foi a mais frequente, seguida pelas abelhas 
Trigona spinipes e Paratrigona lienata (Fig. 1b). A 
maioria dos insetos coletou néctar, com exceção da 
vespa Polybia paulista que coletou pólen. Para coletar 
néctar T. spinipes e as espécies de Halictidae entravam 
no tubo floral, podendo contatar estigma e anteras, 
podendo ser considerados potenciais polinizadores 
desta espécie auto-compatível [5, 6]. Paratrigona lineata 
coletaram néctar perfurando a base da corola e as 
formigas, por serem muito pequenas, geralmente não 
tocavam anteras/estimas.  
De acordo com a literatura, a síndrome de polinização 
em Tecoma stans esperada seria a melitofilia 

(polinização por abelhas, vespas e formigas), pois a 
unidade de polinização da Tecoma stans é em forma de 
tubo, com cinco lóbulos, a flor não apresenta 
hercogamia e não apresenta área de pouso 
características essas indicam tal sindrome.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1 Flor (a) e visitantes florais (b) de Tecoma stans 
amostrados em área urbana, Campo Grande, MS. Em a 
observe espécime de Formicidae sobre lobo lateral 
esquerdo da corola. 
 

.Observou-se uma maior incidência nas visitas de 
Formicidae, que neste caso são apenas pilhadores pois 
coletam o néctar sem contactar as anteras e o estigma 
por aberturas feitas por Trigona spinipes na base da 
corola , o que indica um prejuízo a planta pois o recurso 
energético (néctar) é recolhido pelas formicidae sem 
que haja  polinização. Também foi visto que algumas 
abelhas pequenas como a Paratrigona lineata visitam a 
planta, no entanto estas não contactam os aparelhos 
reprodutivos por serem muito baixas ou por realizarem 
aberturas na base da base da corola onde recolhem o 
néctar, isso dá a essas abelhas o título de pilhadoras 
também. A contraponto foi observado que as abelhas 
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a
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Halictidae são capazes de polinizar pois apresentam 
tamanho adequado e contactam as estruturas 
reprodutivas.         

 
 

CONCLUSÕES 
Apesar de exótica, Tecoma stans mantém mesmo grupo 
de polinizador (abelhas), conforme previsto pela 
síndrome floral (melitofilia).  
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INTRODUÇÃO 
Diversos atributos florais, como tamanho, simetria, cor e 
odor, funcionam como sinais visuais ou olfativos na 
atração dos visitantes florais e polinizadores, garantindo o 
serviço de polinização [1]. Portanto, variações nestes 
atributos florais influenciar a frequência de visita e, em 
última instância, o sucesso reprodutivo de uma espécie 
[2]. Cosmos é gênero monofilético, exclusivamente 
americano e possui 35 espécies [3]. Algumas espécies 
deste gênero de Asteraceae podem apresentar 
polimorfismo na coloração do capítulo, cujos fenótipos 
mostram variação na frequência de visitas dos 
polinizadores e no sucesso reprodutivo [2]. Cosmos 
sulphureus Cav. é erva anual, naturalizada no Brasil, onde 
ocorre em vegetação antropizada [4]. Nos jardins do 
campus da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) esta espécie apresenta capítulos com fenótipos 
amarelo e laranja, na mesma ou em plantas distintas. 
Aqui, avaliamos se alguns atributos florais, bem como a 
riqueza e a frequência de visitas dos visitantes 
florais/polinizadores variam entre os fenótipos amarelo e 
laranja de C. sulphureus.  
 

METODOLOGIA 
O estudo foi realizado em uma planta de C. sulphureus 
ocorrente no jardim do laboratório de Botânica, UFMS, 
Campo Grande, MS. Na planta amostrada, para cada 
fenótipo, contamos o número de capítulos e de flores do 
raio (n = 17 capítulos), medimos a altura dos capítulos em 
relação ao solo (n = 17), o diâmetro total do capítulo e o 
comprimento das flores do disco (n = 17); verificamos 
também a percepção de odor e a ocorrência de 
osmóforos nos capítulos utilizando vermelho neutro 1% [5] 
Observamos os visitantes florais em 08/07/2017, das 
08h30-15h30, intercalando 15 minutos de observação e 
15 minutos de descanso, totalizando 3,5 horas de 
observação por fenótipo floral. Em cada fenótipo 
verificamos o tipo de visitante, o comportamento de visita, 
o recurso floral coletado e a frequência de visita (número 
de visitas / tempo total de observação). Consideramos 
como visita quando o animal pousou sobre as flores do 
disco e coletou algum recurso. Coletamos ao menos um 
exemplar de cada visitante para morfometria e (pré) 
identificação, realizada com auxílio do professor 
orientador e/ou especialistas. Posteriormente os animais 
serão alfinetados, identificados em nível de epíteto 
específicos e depositados na Coleção Zoológica da UFMS 
(ZUFMS). Teste t foi utilizado para testar diferenças entre 
alguns atributos florais e freqüência de visitas entre os 
dois fenótipos, com valores de p significativo < 0,05. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dentre os atributos florais avaliados entre os dois 
fenótipos florais, somente o número de flores estéreis do 
raio foi significativo, sendo maior no de cor laranja (tabela 

1). Odor adocicado foi percebido somente nos capítulos 
amarelos, embora o vermelho neutro tenha corado 
totalmente as inflorescências de ambos os fenótipos.  
 
Tabela 1. Atributos florais avaliados em capítulos amarelos e 
laranja de uma planta de Cosmos sulphureus em um jardim do 
campus da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 
Grande, MS. 

Atributo Amarelo 
x±dp 

Laranja 
x±dp 

Número de flores na planta 17 17 

Altura dos capítulos na planta (m) 15,0±1,2 1,3±0,2 

Número de flores do raio 7,5±1,2 8,3±0,7 

Diâmetro total do capítulo (mm) 49,1±8,1 44,9±7,8 

Diâmetro do centro do capítulo (mm) 9,8±1,63 9,3±2,2 

Comprimento das flores do disco (mm) 11,2±2,4 11,3±3,0 

 
Nove espécies de insetos foram amostrados nos 

capítulos de C. sulphureus, sendo sete espécies de 
abelhas e duas de borboletas (Tabela 2). A maioria dos 
animais visitou ambos os fenótipos florais, exceto duas 
espécies de abelhas amostradas somente no fenótipo 
amarelo (tabela 2).  

 
Tabela 2. Comprimento total aproximado do corpo (CTA) e 
frequência de visita (número de visitas / tempo de observação) 
dos animais amostrados em capítulos amarelos e laranjas de 
uma planta de Cosmus sulphureus em um jardim do campus da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 
MS. 

Visitante floral CTA 
(mm) 

Amarela Laranja 

Frequência 
de visita  

Frequência 
de visita 

Abelhas    
Paratrigona lineata  3,8 16,6 18,9 
Paratrigona lineata 3,7 0,6 0,6 
Trigona sp. 6,4 1,4 0,9 
Apidae 1 5,8 0,3 - 
Apidae 2 5,7 0,3 - 
Halictidae 1  6,7 10,3 8,3 

Halictidae 2 6,5 9,1 5,4 
Halictidae 3 9,4 0,9 0,3 

Borboletas    
Indeterminada 1 13,9 0,6 0,6 
Indeterminada 2 28,9 0,3 0,9 

 

Todos os visitantes florais coletaram néctar. As abelhas, 
após pousarem geralmente sobre as flores férteis, 
introduziam a língua no tubo estaminal, recebendo pólen 
e contactando os estigmas com a porção ventral do corpo 
e/ou língua (Fig. 1a), podendo ser considerados 
potenciais polinizadores de C. sulphureus. As borboletas 
inseriam a probóscide fora do tubo estaminal e não 
contactaram o pólen, sendo dessa forma consideradas 
pilhadoras de néctar (Fig. 1b).  
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Figura 1. Abelha Halictidae (a) e borboleta (b) coletando néctar 
nas flores dos fenótipos laranja e amarelo.  
 

No geral, as abelhas foram mais frequentes, com 
destaque para Paratrigona lineata e para duas espécies 
de Halictidae, em ambos os fenótipos. A frequência de 
visita total não diferiu entre os fenótipos (p = 0,86), sendo 
similar entre os visitantes mais frequentes (tabela 2). É 
possível que a grande proximidade entre as 
inflorescências no mesmo indivíduo tenha levado a certa 
indistinção dos visitantes, que, na maioria das vezes, 
pousavam tanto no fenótipo amarelo, quanto no laranja. 
 A visita de animais pertencentes a diferentes ordens 
(Lepidoptera e Hymenoptera) num curto espaço de tempo 
se deve ao fato de que Asteraceae é uma família de 
plantas generalistas, que é visitada por diferentes ordens 
de animais [6], tais como Diptera, Hymenoptera, 
Lepidoptera, entre outras. 
 

CONCLUSÕES 
Não houve diferenças significativas em relação às 
medidas florais e ambos os fenótipos produziam odor, 
sendo que, na inflorescência amarela, era mais forte. Os 
principais visitantes em ambos foram as abelhas, 
especialmente Paratrigona lineata e duas espécies de 
Halictideae. Dentre os atributos florais avaliados, houve 
diferença significativa apenas no número de flores do raio. 
A frequência de visita em ambos os fenótipos foi muito 
semelhante, possivelmente devido à curta distância entre 

as inflorescências amarela e laranja e ao fato de muitas 
espécies de Asteraceae serem generalistas 
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O QUE A CARGA POLÍNICA ESTIGMÁTICA DIZ SOBRE A EFICÁCIA DOS 

POLINIZADORES DIURNOS E NOTURNOS DA ESPÉCIE QUIROPTERÓFILA 

BAUHINIA UNGULATA (LEGUMINOSAE, CERCIDOIDEAE) 

Ana Paula S. A. Franco1, Carina de Araujo1, João Pedro S. P. Bento1  
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INTRODUÇÃO 
Bauhinia L. tem distribuição pantropical e é o gênero mais 
representativo de Cercidoideae, com cerca de 300 
espécies [1]. As flores das espécies neotropicais do 
gênero exibem grande diversidade na forma, tamanho, 
coloração e/ou período e duração da antese fato que 
pode ser associado ao tipo de agente polinizador [2 e 
referências]. Em algumas espécies com antese noturna, a 
antese se estende além do período noturno, e as flores  
podem ser visitadas e potencialmente polinizadas por 
visitantes noturnos (e.g. morcegos, esfingídeos) e diurnos 
(e.g. abelhas, beija-flores) [3]. Bauhinia ungulata é 
arvoreta, arbusto ou subarbusto, com ampla distribuição 
no Brasil [4], auto-incompatível e polinizada por morcegos 
[3]. Considerando que as flores de B. ungulata 
apresentam antese estendida e são visitadas durante o 
dia por beija-flores e abelhas (M.R. Sigrist obs. pess.) aqui 
investigamos a eficiência dos visitantes noturnos e 
diurnos na polinização desta espécie.  

 
METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido em plantas de B. ungulata (fig. 
1a) ocorrentes em borda de remanescente de cerrado, 
que pertencente à Reserva Particular do Patrimônio 
Natural da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(RPPN/UFMS), durante julho/2017. Para verificar a 
eficácia da polinização noturna e diurna, foram realizados 
experimentos de exclusão de polinizadores, bem como de 
autopolinização espontânea a partir da avaliação da carga 
polínica no estigma e da produção de frutos/sementes. 
Para tanto, marcamos flores na pré-antese (n = 5 por 
tratamento), que permaneceram expostas por 12 horas 
aos visitantes noturnos (17h30-05h30) e diurnos (05h30-
17h30) ou permaneceram ensacadas durante toda a 
antese até a murcha (autopolinização espontânea). Para 
avaliação da carga polínica, após esses períodos os 
estigmas cuidadosamente coletados e armazenados 
(“plantados”) em placa de petri contendo base de ágar 
para evitar perda de grãos de pólen ou contaminação. Em 
laboratório e sob estereomicroscópio efetuamos a 
contagem dos grãos de pólen na superfície estigmática. 
Para avaliação da produção de frutos/sementes, nos 
experimentos de exclusão as flores foram ensacadas 
após 12 horas de exposição, enquanto as submetidas à 
autopolinização espontânea permaneceram encobertas. 
Nestes três tratamentos, as flores foram desensacadas 
após dois dias. Flores não tratadas (n = 5) foram 
marcadas na pré-antese para verificar a produção de 
frutos/sementes em condições naturais (controle). Os 
dados de formação frutos/sementes serão analisados 
após a maturação total dos frutos e não serão 
apresentados neste resumo. Adicionalmente, em 

10/07/2017 realizamos observações dos visitantes florais 
diurnos entre 07h00-10h00 nas plantas amostradas. Na 
comparação das cargas polínicas entre os tratamentos 
utilizamos teste Holm-Sidak method.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa na carga polínica entre 
as flores expostas aos visitantes diurnos e noturnos e 
nem entre flores expostas aos visitantes diurnos e as 
submetidas à autopolinização espontânea (Holm-Sidak 
method, p = 0.405 e p = 2.516, respectivamente). 
Entretanto, a carga polínica de flores expostas aos 
visitantes noturnos foi significativamente maior que as das 
flores autopolinizadas espontaneamente (Holm-Sidak 
method, p < 0,05) (Fig. 1b).  
 

 
Figura 1. Flor de Bauhinia ungulata na qual uma espécie de 
abelha coleta pólen (a). Carga polínica registrada nas flores 
desta espécie expostas a visitantes diurnos e noturnos e 
submetidas à autopolinização espontânea (b).  



 

 

Com base apenas na carga polínica estigmática, parece 
não haver diferença na eficácia da polinização realizada 
por visitantes noturnos e diurnos. Entretanto, parte da 
carga polínica destes tratamentos pode ser de 
autopolinização espontânea, pois as flores não foram 
emasculadas. Neste caso, os visitantes noturnos podem 
ser mais eficientes e os dados de formação de 
frutos/sementes poderão responder esta questão.  

Considerando que B. ungulata é auto-incompatível [3, 
4], o pólen oriundo de autopolinização espontânea pode 
“entupir” a superfície com pólen inadequado, fato que 
pode ser negativo para o sucesso reprodutivo desta 
espécie. 

Neste estudo nosso estudo, as flores de B. ungulata 
foram visitadas por quatro espécies de abelhas de 
pequeno porte e uma espécie de borboleta. Três espécies 
de abelhas coletaram pólen, sendo que apenas duas 
espécies contataram o estigma durante as visitas. A 
borboleta e uma espécie de abelha coletaram néctar e 
não tocaram nos órgãos sexuais da flor. Na Venezuela, 
dentre os visitantes diurnos observados, somente os 
beija-flores carregaram pólen de B. ungulata, sendo 
considerados polinizadores efetivos, fato que não ocorreu 
com borboletas e vespas [3].  

 
CONCLUSÕES 

Apesar dos dados de carga polínica estigmática indicarem 
que não há diferença na eficácia dos polinizadores 
diurnos e noturnos de B. ungulata, será necessário 
analisar os resultados de formação de frutos/sementes 
entre os tratamentos realizados para conclusão definitiva.  
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